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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecía ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 



Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Ruben Ygua 
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8000- A população mundial é estimada em cerca de oito milhões de pessoas. Neste milênio a temperatura global aumenta, é o chamado período Otimo do Holoceno, abarcando até 6000 aC. 

registrando as temperaturas máximas do Holoceno, no norte da Groelândia há evidências do desaparecimento do gelo, o que aumentou o nível do mar. No Norte de África começa o processo de desertificação que dará origem ao SAARA,  provocando o deslocamento das populações locais às áreas que oferecem melhores condições de vida: o Nilo, a costa do Mediterrâneo ou o interior Africano. No Vale do Nilo os invasores misturam-se com a população nativa introduzindo novas técnicas agrícolas  e originando uma nova  cultura que conduzirá à civilização egípcia. O Oriente Médio está entrando em um novo período de clima tropical com chuvas abundantes, aumenta o número de habitantes na região,  e há um intenso comércio entre as muitas aldeias.  Surge a aldeia de Tell Asward no oásis de Damasco, onde se cultiva ervilhas, lentilhas e cevada. China: as culturas do vale do Rio Amarelo tornam-se sedentárias, o porco é domesticado. Vietnã: cultura HOA BINH CULTURE. Japão: a cultura Jomon difunde-se alcançando numerosos grupos humanos. Estes primeros povos nipônicos são imigrantes do sudeste da Asia, que chegaram às ilhas em diferentes períodos, desplazando à população nativa Ainu, que acabará recluída na ilha de Hokkaido. A cultura Jomon constroi casas semi subterrâneas com telhado de palha, habitada por uma família e construída em lugares afastados do interior embora esses assentamentos sejam abandonados em favor de zonas costeiras, quando o clima assim o exige. Graças à cerâmica seus habitantes, que não conhecem a agricultura, podem preservar e transportar água e alimentos mas os recipientes são utilizados para muitas outras coisas, alguns são construídos de grande tamanho a fim de usá-los como caixões no enterro das crianças , um costume que durará milênios, quase até o presente. 

Outros  vasos servem para transportar oferendas religiosas antes de cada funeral. Também fabricam cerâmica com formas animais ou as estuatuetas Dogu, uma representação de mulheres grávidas com máscara no rosto e olhos esbugalhados. É bem possível que as estatuetas Dogu tenham um significado ritual, porque muitas parecem destinadas a combater feitiços. Há também círculos de pedra de significado religioso aparente, ritos talvez  de fertilidade, ou para propiciar a pesca do salmão. Quanto aos utensilhos materiais, eles são comuns, e geralmente consistem em pentes de laca, grampos de cabelo de espinha de peixe, conchas e outros ornamentos. América: no Canadá, as neves permanentes do manto Laurentino desaparecem, trata-se dos últimos vestígios  da última idade do gelo, a retirada dos glaciais revela um territorio corroído pelo peso do gelo , onde se formam numerosos lagos, nasce o moderno rio São. Lourenço. Os primeros grupos humanos se estabelecem no Pampa. Uruguai: é a época das mais antigas ferramentas de pedra confirmando a presença de caçadores paleolíticos: o homem Catalanense. 

Lauricocha, Peru: fósseis humanos, pinturas rupestres e ferramentas líticas. Piauí, Brasil: os registros mais antigos da presença humana na Serra de Confusões.  Extinção da preguiça gigante, o Megatherium da América do Sul. Serra Leoa, Patagônia: primeiros vestígios da presença humana: ferramentas de Obsidiana preta, conchas e fogueiras. 

7980- Em Stellmoor, Alemanha: o mais antigo arco Europeu, feito de madeira de teixo ou ulmeiro. Ásia: cultura Changpin em Taiwan. América: Em Oaxaca, México: em Guila Naquitz foram encontrados  restos humanos e úteis de pedra  ao lado de sementes de abóbora que, ao que tudo indica, foram cultivadas. 

7970 - Na Dinamarca: acampamentos sazonais de pescadores equipados com arpões e anzóis. Noyen-sur-Seine, França: primeiros usos da nasa, uma rede em forma de funil.. 

 7950- Na Anatólia central e oriental: há uma grande abundância de obsidiana perto de Aksaray, em Bingol, em torno do Lago Van e na Arménia. Os assentamentos nessa área utilizam a obsidiana quase 7 
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exclusivamente como matéria-prima para sua indústria lítica, e aqueles mais próximos às fontes de minério o trocam. Uma grande parte desse intercâmbio já são núcleos preparados, que em pequenas quantidades comerciam com áreas distantes como o sul do Levante ou o Golfo Pérsico. Esta troca foi a base para o intenso comércio entre diferentes comunidades. Também intercambiam conchas do mar, que a arqueologia descubriu em cidades distantes do mar (Çayönü), ou a jadeita, serpentina e pedras verdes do Tauro, que foram encontradas em Abu Hureyra e outras cidades do Levante, favorecendo a expansão das culturas  neolíticas no Oriente Próximo, por exemplo introduzindo o pastoreio no sul da Anatólia e no norte do Levante, a partir da sua suposta origem no sul do Cáucaso. América: os grupos humanos continuam se instalando e se adaptando na América do Norte. As temperaturas subiram, as estações são muito mais definidas e os animais são de menor tamanho, após a extinção dos grandes mamíferos, forçando uma adaptação dos caçadores e coletores, como sugerem as ferramentas de pedra que aparecem no planalto noroeste, adequadas para caçar pequenos animais, enquanto nos desertos do sudoeste dos clãs Folsom caçam veados e pequenos pássaros com suas pontas características, enquanto coletam nozes e sementes que moem com placas de pedra. Nas florestas orientais, os clãs tendem a se estabelecer progressivamente em grandes acampamentos, sem dúvida para aproveitar ao máximo os recursos sazonais, como a coleta de sementes ou moluscos, a caça de veados e roedores. 

7900- No sopé do Monte Zagro: a aldeia de Ali Kosh é uma pequena aldeia com casas rectangulares de várias salas construídas com tapial, consumo de cabras e ovelhas domésticas, caça e consumo de cereais e frutos silvestres. Aldeia agrícola de Kut.  No norte de Espanha: Cultura asturiana, na zona cantábrica, com um sítio representativo em Arnero. A indústria da pedra é de seixos, e o osso, embora seja usado, é rudimentar. Existem também conchas de moluscos, que complementam a dieta de javalis, corços e veados dos habitantes. O habitat é em cavernas, mas eles também constroem ao ar livre. No Báltico: a CULTURA KUNDA de caçadores mesolíticos, eles são os primeiros colonizadores, que levantam acampamentos em terraços fluviais, fazem punções, adagas, pontas dentadas, azagaias com ranhuras, feitas de sílex, e arpões de uma única fila de dentes, esses caçadores usam arcos de dois metros de altura, feitos de madeira de coníferas.  América: início do cultivo da batata na Bolívia. Na Amazônia: a Fase Itapipoca no rio Jamari, com indústria de lascas e raspadores de quartzo e basalto. No noroeste da Argentina:a Patagônica Piedra Museo é um lugar de abate e corte dos guanacos, caçados pelas bandas nômades da zona com pontas de projétil de rabo de peixe. 

 

7800- Monte Zagro, Irão: aldeias de Qermez Dere e Nemrik, pequenas cabanas circulares, caça e recolha de fruta, evidências da domesticação de cabras. No oásis de Damasco: aldeia de Tell Aswad, as cabanas são circulares, escavadas no chão com entre 2'5 e 3 m de diâmetro. Na indústria lítica, destacam-se as pontas de flechas com entalhes, derivadas das típicas de El Khiam. A agricultura é de trigo, cevada, ervilhas e talvez cevada. Não há trigo selvagem nem no oásis nem na estepe circundante. Tell Aswad parece um assentamento de populações vindas de fora que trouxeram sementes de plantas domésticas e selvagens. América: em Serra Leoa, Patagônia: primeiros sinais da presença humana: ferramentas de obsidianas negras, conchas e fogueiras. 



7700- Netiv Hagdud Village, a uma curta distância de Jericó, com casas de adobe rectangulares ou quadradas, com cerca de 200 habitantes. Início da agricultura de cevada. indústria lítica tipo El Khiam, choppers, bifaces, machados polidos e as folhas de foice características (faca de Beit Taamir). Coreia do Sul: restos de um navio de madeira, o mais antigo encontrado pela arqueologia. América: na ravina de Las Conchas, perto de Antofagasta (no norte do atual Chile), os primeiros assentamentos humanos. 

7600- Nestes anos, os primeiros grupos humanos chegam a Creta, talvez vindos da Anatólia ou da Grécia. No Oriente Próximo: as culturas agrícolas do sudoeste estão consolidadas em cinco zonas 8 

RUBEN YGUA 

principais, Síria, Palestina, Israel, parte da Anatólia e no Zagro. Como sempre, há diferenças regionais, mas as ferramentas e a organização humana são mais ou menos homogêneas. A domesticação dos animais é aprofundada, as trocas entre os grupos aumentam e as aldeias adquirem uma maior complexidade, o que inclui o início do uso da cal e do gesso na construção. Na indústria, os micrólitos são abandonados em favor da técnica laminar, e destacam-se as pontas de flechas com asas. Uma inovação interessante é encontrada nos ritos funerários, em que se adotou o costume de separar o crânio do cadáver, cobrindo-o com argila, gesso ou outros minerais e tentando reproduzir as características da face do defunto. O crânio é então depositado no chão da sala e o corpo é enterrado sob o chão da mesma sala. 

Os primeiros sinais dessas mudanças ocorrem em Tell Mureybit e Abu Hureyra, no Eufrates sírio. 

América: nos Andes peruanos inicia o cultivo do amendoim. Chile: em Arica, Andes, é registrada a presença de clãs de caça nômades, nos sítios arqueológicos foram encontradas grandes pontas de lanças de pedra com lâminas serrilhadas, facas e raspadores, ossos de camelídeos, cervídeos e outros animais menores. Viviam em cavernas ou abrigos perto de rios e lagos. 
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